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			Dedico este livro para você, leitor e leitora:


			Que você consiga refletir sobre a existência e o prazer de viver; que consiga compreender e saborear o mistério e a oportunidade de passagem neste mundo tão incrível e ao mesmo tempo desafiador.


			Que você consiga valorizar cada segundo do ar que entra em seus pulmões, cada batida de seu coração e a dádiva de toda vida à sua volta; que consiga perceber que, por mais que a vida seja dura, ainda assim vale a pena arriscar e continuar essa breve jornada existencial. 


			Toda vida existente é uma raridade! Somos mais raros que diamantes, pois só temos a oportunidade de existir uma única vez no plano terreno. Infelizmente, por mais que tenhamos fé em uma nova existência, não temos prova concreta de que exista o outro lado. Acredito que essa incerteza seja positiva, pois devemos valorizar o que temos de concreto – a vida terrena.


		




		

			
Prefácio


			Ficção ou realidade, este romance psicológico é um convite para mergulhar nos mistérios da mente e da espiritualidade. 


			Há muitos relatos de pessoas que mudaram a maneira de perceber e sentir a vida depois que passaram pela experiência de quase morte.


			O suicídio, neste romance, é tratado como um problema existencial. Abdicar-se da própria existência se tornou uma pandemia. Afinal de contas, dar fim à própria vida não pode ser visto como uma normalidade – normal é lutar para sobreviver. 


			Há muitos mistérios a serem revelados e o limite entre a vida e morte pode ser a luz que faltava para que antigos segredos de família venham à tona. O amor é capaz de guardar muitos segredos, e os laços afetivos podem provocar cicatrizes e renúncias que só o tempo irá curar.


			As questões humanitárias, abordadas na narrativa, assumem um papel importante e se apresentam como um grande problema a ser solucionado pela sociedade e pelas grandes potências mundiais, que na maioria das vezes viram as costas para as atrocidades e a pobreza da imensa massa populacional.


			Neste romance, descobriremos que o tempo pode revelar e curar muitas feridas que foram abertas no passado, que viver é aprender a lidar com os próprios medos e que a renúncia pode ser uma grande demonstração de amor. 


		




		

			
1. Emergência


			A jovem Valentina, de 17 anos, acabava de dar entrada na emergência de um hospital. Decidiu acabar com a própria vida por não aguentar as pressões e as exigências do dia a dia. Valentina era querida pela maioria dos colegas e professores, popular por ser uma excelente estudante e por tirar boas notas da escola. A amiga, Bárbara, foi quem a encontrou desacordada em casa, ligou para a ambulância e deu a notícia para o pai de Valentina:


			— João, Valentina está sendo levada para o pronto-socorro.


			— O que aconteceu com minha filha, Bárbara?


			— Não sei! Encontrei-a desacordada no quarto.


			Ao receber a notícia, João seguiu imediatamente para o hospital. Não demorou para que Aretha, mãe de Valentina, recebesse a notícia. Aretha estava na casa de uma amiga e precisou ser amparada. Entrou em choque.


			Os colegas mais próximos de Valentina ficaram surpresos quando souberam da notícia, pois nunca poderiam imaginar que a colega, uma pessoa tão centrada e aparentemente feliz, pudesse atentar contra a própria vida. Bárbara, que vivia grudada nela, tentava procurar explicações para a atitude da amiga: “Valentina sempre foi de boa! Não consigo entender por que ela fez isso!”


			Os professores de Valentina nunca identificaram nada que pudesse dar sinais de algum transtorno de personalidade – nenhuma irritabilidade, tristeza ou algo para se preocupar. Foi um choque para todos que conviviam com ela. 


			A notícia do incidente ganhou as redes sociais e uma grande corrente se formou, com mensagens de otimismo e solidariedade.


			Enquanto isso, na sala de emergência, toda a equipe médica tentava exaustivamente salvar a vida de Valentina. Seu estado de saúde era considerado gravíssimo. Tinha ingerido “chumbinho”, veneno para matar ratos. 


			Por coincidência, o médico que estava de plantão era o dr. Pedro, tio de Valentina, muito experiente e conceituado na cidade. Apesar da gravidade, o quadro não evoluiu para óbito, tendo sido salva pela equipe médica. Contudo a jovem permanecia em coma induzido. O estado estável da sobrinha fez com que Pedro respirasse um pouco aliviado. Acreditava que o pior teria passado e que seria questão de tempo para que a sobrinha se recuperasse. Pedro, exausto emocionalmente, foi até a sala de espera dar as primeiras informações para o irmão e para a cunhada.


			— Como está minha filha? — perguntou Aretha. 


			— Calma, Aretha, o pior já passou!


			— Ela não pode morrer! — disse Aretha, transtornada.


			— Ela não vai…! Agora, é questão de tempo para ela se recuperar. Valentina está em coma induzido, chegou muito mal aqui, porém conseguimos reverter o quadro. Foi feita uma lavagem gástrica e todos os demais procedimentos para eliminar o veneno ingerido.


			— Como assim? Valentina ingeriu veneno? — perguntou o pai.


			— Sim, meu irmão, ela provavelmente tentou suicídio.


			Aretha não acreditou no que ouviu: 


			— Valentina nunca faria isso! Que motivos ela teria para tirar a própria vida?


			— O que fizemos de errado? — perguntou João para Aretha. 


			Em silêncio, Aretha levantou a cabeça e balançou de um lado para o outro, sinalizando não saber.


			— Não se culpem… entender a mente humana é um dos maiores desafios para a ciência. Por mais que se determinem padrões, nunca teremos controle absoluto dos sentimentos e dos atos humanos.


			— Posso ver minha filha? — perguntou Aretha.


			— Claro! Venham comigo até o quarto — disse o atencioso Pedro.


			Chegando ao quarto, Aretha viu a filha respirando com auxílio de aparelhos.


			— Meu Deus! Por que você fez isso, filha? — Chorou ao lado da cama.


			— Calma, Aretha, nossa filha é forte. Tudo vai ficar bem. — João tentou acalmar a esposa.


			— Quanto tempo ela vai ficar desacordada? — perguntou Aretha.


			— Por enquanto, ela ficará sedada, vai ser bom para ela. Não se preocupe! O pior já passou. 


			— Pedro, não sei como agradecer, você salvou a minha filha — disse Aretha.


			— Aretha, você sabe muito bem o quanto eu amo Valentina. — Acariciou os cabelos da sobrinha e saiu para mais uma emergência.


		




		

			
2. Fora do corpo


			Já era tarde da noite quando, em seu leito hospitalar, Valentina abriu os olhos, viu a mãe debruçada na cama e seu pai sentado na poltrona. Chamou pela mãe, mas ela não reagiu.


			— Mãe, não chora, está tudo bem! — Valentina se assustou, levou a mão ao rosto da mãe, mas não conseguiu tocá-la. Levantou-se da cama, andou pela sala e se espantou… o que está acontecendo comigo?


			Estava fora do seu corpo físico e via um túnel com uma luz branca no final; ouvia sons estranhos e seu corpo flutuava. 


			— O que está acontecendo comigo? Socorro! Me ajudem! — Ninguém respondia. Resolveu entrar no túnel e, quando saiu, estava num corredor de hospital com inúmeras pessoas. Tentava conversar e não era correspondida. Então, voltou para a cama e deitou-se em seu próprio corpo para ver o que acontecia. Nada! Seu corpo físico não obedecia ao comando.


			Um pouco mais calma, percebeu outra pessoa no canto do quarto. Era um rapaz aparentando a mesma idade que ela, vestido com um pijama listrado azul. Logo percebeu que aquele jovem não pertencia a seu círculo de amizades, já que nunca o tinha visto antes.


			— Olá! Tudo bem? — perguntou o rapaz de forma amistosa. 


			O que esse cara está fazendo aqui?, pensou Valentina, intrigada.


			— Você consegue me ouvir?


			— Sim! Estou te ouvindo — respondeu o jovem, indo em sua direção. 


			— Quem é você? — perguntou, curiosa.


			— Meu nome é Bernardo, muito prazer!


			— Estou morta?


			— Você acha que está? — Devolveu a pergunta com um amistoso sorriso no canto da boca. 


			— Não sei! É o que eu gostaria de saber. Como posso estar aqui e lá naquela cama? — questionou.


			Bernardo, então, respondeu: 


			— Você está em coma. Seu corpo está descansando, mas a sua consciência está acordada. 


			— Estou delirando… deveria estar morta!


			— Você não está morta! — afirmou Bernardo.


			— Que droga! Nem consigo morrer.


			Bernardo sorriu e disse:


			— Pelo jeito não chegou a sua hora!


			— E você, o que faz aqui? — interrogou.


			— Também estou em coma. Enquanto não acordo, fico vagando por aí. — Sorriu. 


			— Quer dizer que você não é uma alma penada? Que droga! Pensei que tinha morrido.


			— O que tem de errado na sua vida, Valentina? 


			— Tudo! — Sentou-se na poltrona e começou a chorar.


			Bernardo, atencioso, disse: 


			— Que tal darmos uma volta por aí? Conversar um pouco vai te fazer bem.


			— Não posso sair daqui! Não vê que estou naquela cama? 


			— Acredite, você pode ir para qualquer lugar enquanto estiver em coma. Pode até viajar para outros mundos! — sorriu Bernardo.


			Então, os dois entraram no túnel de luz que dava acesso aos corredores intermináveis do hospital. Mesmo não conhecendo Bernardo, sentia-se à vontade e acolhida. Conversaram durante toda tarde. Bernardo ouvia as queixas da jovem com muita atenção, parecia um psicólogo com sua paciente no divã. Balançava a cabeça, olhava no olho, não fazia questionamentos. Em nenhum momento menosprezava ou culpava Valentina por desistir da vida. Depois de muito ouvir, Bernardo pegou a mão da jovem e a conduziu para uma sala de espera da maternidade. Valentina, confusa, questionou: 


			— Por que estamos na ala da maternidade? Não tem nada aqui que me interessa.


			— É na maternidade que, geralmente, respiramos pela primeira vez a vida, fora do nosso “jardim do Éden” — respondeu Bernardo, com os olhos fixos em uma recém-nascida.


			— Que menina linda! — disse Valentina, expressando um belo sorriso.


			— Viver é uma raridade incalculável! — refletiu Bernardo. — Cada ser humano é mais raro que um diamante.


			Valentina, arrependida, afastou-se da vitrine do berçário, sentou-se na cadeira de espera e desabafou:


			— O problema não é nascer, é crescer! O mundo a todo momento nos cobra a perfeição e a competição; são essas cobranças que tornam a vida difícil. Cansei de ter que ser um modelo para os outros. 


			Bernardo tentou amenizar a angústia da amiga:


			— Ainda assim vale a pena viver! Espero que eu tenha a minha segunda chance. Já parou para refletir que a vida é um grande mistério? Como pode uma vida gerar outra? — perguntou Bernardo.


			— Já!… muitas vezes!


			Bernardo continuou:


			— A ciência sabe de tudo que é concreto, desde antes de ocorrer a fecundação, porém o surgimento da primeira espécie humana ainda é um mistério. Esse é um grande enigma! A morte também é um grande mistério. Por melhores que sejam as explicações, o que temos são teorias, e sempre restará espaço para dúvidas. Para alguns, é mais confortável empurrar as dúvidas para o lado da espiritualidade.


			— Falando em espiritualidade, tem mesmo certeza de que estamos vivos? Pelo jeito, pirei na batatinha! — questionou com sarcasmo.


			— Talvez essa não seja a melhor pergunta a se fazer. 


			— Que pergunta devo fazer, Bernardo?


			— Pergunte-se: se a vida é tão rara, por que resolvi jogá-la fora?


			Valentina, reflexiva, encolheu-se na cadeira da recepção e abraçou as próprias pernas; abaixou a cabeça num sinal de vulnerabilidade; silenciou-se. Paralisou diante da alegria da família daquela criança que acabara de nascer. Era perceptível e contagiante a alegria de todos a rodeando. 


			Valentina, com os olhos cheios de lágrimas, lamentou: 


			— O nascimento é um conto de fadas, pena que para por aí…


			— A vida, realmente, não é um conto de fadas, porém o ser humano precisa entender que, assim como existe alegria, também existe sofrimento. O nascimento é um momento de alegria e comemoração, não importa o que vem depois, precisamos valorizar a oportunidade de existir neste ciclo terreno — disse o jovem Bernardo.


			Já iniciava a noite quando se ouviram gritos nos corredores da emergência, ambulâncias estavam por toda parte e toda a equipe médica atendia as pessoas que chegavam acidentadas. Um micro-ônibus com uma equipe de esporte capotou na pista, e os feridos estavam sendo conduzidos para atendimento no hospital. Entre os feridos, havia um rapaz de 15 anos que gritava muito de dor e medo de morrer. A mãe do rapaz, que também estava acidentada, tentava consolar o filho:


			— Meu filho, vai ficar tudo bem! — Chorava. 


			Valentina não se conteve com a cena, abraçou Bernardo e as lágrimas desceram. Não suportava ouvir os gritos de dor de tantas pessoas. O sangue jorrava da perna do rapaz, havia rompido uma artéria e os médicos tentavam, sem sucesso, conter o sangramento. Não demorou para que ele viesse a óbito. 


			Bernardo retirou Valentina do corredor e a levou para o quarto. Aretha ainda guardava a filha; o pai havia se retirado, pois muitas vidas foram perdidas no acidente. Teria uma longa noite de trabalho na preparação dos corpos para os familiares das vítimas.


			Valentina sentou-se ao lado da mãe, acariciou seus cabelos e, sem que ela pudesse sentir, beijou seu rosto. Percebeu o quanto era importante para mãe, que chorava e segurava a sua mão; percebeu que, apesar das cobranças, sempre ocuparia o coração de sua mãe. Depois, voltou para o seu corpo e dormiu.


		




		

			
3. Laços de família


			O pai de Valentina vinha de uma família simples, porém bem-sucedida no ramo funerário, negócio que os acompanhava desde o tempo do seu avô Alfredo. O avô era um carpinteiro habilidoso e bem requisitado na cidade, que resolveu unir a carpintaria aos negócios funerários com a sua esposa Olívia, enfermeira e parteira. Desde então, se transformou num negócio de família. Honório e Tenório, seus dois filhos, também aprenderam a ganhar dinheiro com a morte. Honório, assim que o pai morreu, casou-se e foi morar em outra cidade. Abriu seu próprio negócio, também no ramo funerário. Tenório, seu avô, casou-se com a sua avó Giovana e tiveram três filhos: João era o primogênito; Saulo, filho do meio, teve uma vida curta e faleceu aos 10 anos, vítima de uma doença desconhecida, provavelmente tuberculose; e Pedro, o filho caçula, resolveu seguir outro caminho, formando-se em medicina. João assumiu a frente dos negócios pois o pai, ainda jovem, sofreu um infarto, perdeu os movimentos de um lado do corpo e tinha muitos problemas com a saúde física.


			Aretha, mãe de Valentina, era uma mulher dedicada à família e muito envolvida com ações humanitárias. Quando jovem, estava decidida a ser freira, mas conheceu João, por quem se apaixonou, e se casou. De uma família tradicional e muito rica, sempre foi cobiçada pela sua beleza e bondade, mas preferia viver entre os mais humildes, esquivava-se da alta sociedade e não valorizava o luxo. Era considerada uma estranha pelas outras três irmãs. Ao contrário de Aretha, as irmãs sempre foram ligadas ao luxo e às festas da alta sociedade. O pai de Aretha não concordava com as escolhas da filha e queria que ela se casasse o quanto antes com um bom partido, mas isso não estava nos planos de Aretha, que queria ser missionária e viajar pelo mundo. No entanto, quando conheceu João, se encantou, ficou balançada pelo jovem bonito e de boa conversa – foi amor à primeira vista. Não entendia por que o pai não aceitava a sua relação com o tão belo e educado rapaz. Então, decidiu abandonar a casa do pai para morar com João. Trocou uma vida confortável e de riqueza para ir em busca dos seus próprios projetos. Aretha sempre dizia que, no momento certo, teria muitos filhos com João, mas por enquanto desejava realizar outros sonhos. 


			Aretha, apesar de viver na mesma cidade que o pai e as irmãs, perdeu totalmente o contato e os laços familiares e escolheu enterrar o passado e suas raízes. No entanto, apesar de ter constituído família e realizar suas ações humanitárias, sentia-se vazia e infeliz.


			Valentina sempre perguntava sobre os avós maternos, mas a mãe sempre procurava desviar do assunto: 


			— Mãe, por que você não tem contato com a sua família? Eu gostaria muito de conhecer meus primos e primas, me sinto sem raiz.


			— Filha, é uma história muito longa, quando estiver mais adulta te conto tudo. 


			— Mãe, tenho 17 anos, por que não posso saber agora? Nem sei quem são os meus avós. Meu pai nunca escondeu a história da família dele. O que tem de mau eu saber?


			— Não insista, Valentina, um dia você vai saber toda a história. Eu ainda não estou preparada para te contar.


			Valentina, muito curiosa, certa vez vasculhou as coisas da mãe e achou uma fotografia dela com o pai. A foto estava rasgada e envelhecida pelo tempo, quase impossível de identificar o rosto do avô; mesmo assim, pegou a foto e perguntou para a mãe quem era. A mãe pegou a foto e correu em direção ao quarto, fechou a porta e não comentou nada a respeito. Valentina nunca mais viu a foto, porém a imagem borrada do avô nunca mais saiu da sua memória.


			Certa vez, andando pelas ruas da cidade, esbarrou com uma senhora que era a semelhança da mãe: cabelos louros, olhos azuis e andar imponente. Impressionada com a semelhança, seguiu-a pelas ruas da cidade até a entrada do banco central. Esperou do lado de fora por aproximadamente meia hora, não mais que isso, pois se aproximava do horário de entrada na escola. Depois disso, chegou a encontrá-la outras vezes, porém nunca teve coragem de se aproximar e perguntar a procedência da tão bela e bem-vestida senhora. Chegou a comentar com a mãe, mas o assunto nunca fluía. 


			Pedro sempre foi a sua grande referência na vida. Carinhoso e presente, era um médico talentoso e bem-sucedido. Quando jovem, teve que convencer o pai a deixá-lo seguir outro caminho que não fosse dar continuidade aos negócios da família. Desde criança falava que queria ser médico e nunca teve muito jeito em lidar com a morte – queria salvar vidas, não enterrar pessoas. João, irmão mais velho, sempre deu força para ele seguir o seu sonho, cuidou do irmão e o aconselhou a estudar e a seguir o seu próprio caminho. Sempre foram unidos e cúmplices nos bons e maus momentos da vida. Pedro era um dos solteirões mais cobiçados da cidade, namorador e boa gente, mas por algum motivo nunca quis se casar. 


			Os dois irmãos guardavam um grande segredo que juraram nunca revelar – levariam para o túmulo.


		




		

			
4. Um novo dia


			Ao amanhecer, Valentina abriu os olhos e percebeu que sua mãe não estava ao seu lado; imaginou que estivesse tomando café no refeitório do hospital. Olhou para o lado e percebeu que estava sendo medicada por uma enfermeira. O doutor Pedro entrou logo em seguida, não desgrudava da sua paciente e sobrinha que tanto amava. Não demorou e seu pai entrou, perguntando sobre o seu estado de saúde:


			— Como está minha filha, Pedro? Ela teve alguma melhora?


			— Ainda é muito cedo para saber, mas o estado dela é estável. 


			— Estável? Isso é bom ou é ruim? Não minta para mim!


			— Nunca mentiria para você, sabe o quanto amo Valentina! Sabe muito bem que a minha vida não tem o menor sentido sem ela. — Nesse momento, os dois se olharam.


			— Pedro, não vamos remoer o passado. 


			— Sei disso, meu irmão, mas não consigo reprimir meus sentimentos.


			Valentina sentiu uma coisa estranha no ar e pensou: Que segredo esses dois guardam ao meu respeito? E continuou ouvindo a conversa. O amigo Bernardo também ouvia atentamente no canto da sala. 


			Não demorou muito para aparecer uma auxiliar de enfermagem solicitando a presença do doutor Pedro na emergência. 


			— João, não se preocupe, nossa menina está fora de perigo. Hoje mesmo pedirei para diminuir a sedação. 


			— Obrigado, irmão! Sei que Valentina está em boas mãos.


			— Pode deixar, nosso segredo nunca será revelado — respondeu, antes de sair do quarto. 


			Valentina mais uma vez ficou curiosa, então, perguntou para Bernardo:


			— Você sabe de alguma coisa?


			— Como poderia saber, Valentina?


			— Sei lá, Bernardo, você sabe de tudo que acontece neste hospital.


			— Não sei de tudo, Val… essa resposta, só eles poderão te dar — afirmou Bernardo. 


			— Que ótimo anjo da guarda! Pelo menos sabe se vou viver ou morrer? — perguntou, decepcionada.


			— Você ouviu o doutor, não vai morrer! Outra coisa: não sou seu anjo da guarda! — Sorriu. 


			— Pensei que fosse!


			— Venha, vou te mostrar uma coisa.


			— Agora vai me levar para o necrotério? — E, com um sorriso sarcástico, aceitou o convite.


			— Quero te apresentar a uma pessoa. 


			Então, Bernardo a pegou pelo braço e entrou em uma das salas da UTI, onde se encontrava um rapaz debilitado e respirando com auxílio de aparelhos. Estava em coma profundo.


			— Quem é esse? — perguntou, curiosa, olhando para o rosto do menino, mas antes que Bernardo respondesse, ela percebeu. — É você, Bernardo?


			— Sou eu mesmo, minha amiga!


			— Agora sei que você não é um anjo! — respondeu, assustada. E continuou: — Como você veio parar aqui, Bernardo? 


			— Talvez eu estivesse no lugar errado e na hora errada…


			— O que aconteceu com você?


			— Levei um tiro na cabeça. 


			— Nossa! Um tiro!


			— Estou há um ano nessa situação: lutando pela vida, vagando pelos corredores desse hospital.


			— Que triste, Bernardo! Sinto muito!


			— Obrigado! Se não fossem os médicos, estaria morto.


			— Sua mãe deve estar arrasada!


			— Minha mãe é uma guerreira, vem todos os fins de semana ficar comigo e nunca perdeu a esperança de me ter de volta.


			Valentina, sem hesitar, o abraçou e chorou copiosamente, arrependida do que tinha feito. 


			— Me sinto envergonhada! Enquanto você luta para viver, eu tento tirar a minha vida.


			Bernardo, como sempre, a consolou: 


			— Não seja tão dura com você! Todos nós temos os nossos altos e baixos! Eu também já tive vontade de desistir da vida.


			Já se aproximava o fim de semana e Bernardo teria a visita da mãe e do seu irmão, Gael.


			Valentina voltou pensativa e leve para o seu quarto, deitou-se na cama e observou a mãe adormecida na poltrona que ficava ao lado da cama. Pensou na dor que havia causado à mãe e sobre como foi egoísta em sua atitude. 


			Logo pela manhã, Valentina foi à procura de Bernardo. Era sábado, dia de visita. Quando entrou no quarto, presenciou a mãe e o irmão de Bernardo ao seu lado. A mãe dava massagem em todo o corpo do filho e conversava com Gael.


			— Gael, não aguento ver o nosso menino assim, ele é tão cheio de vida, talentoso e carinhoso. Que maldade fizeram com ele.


			— Mãe, não fica assim, um dia ele vai acordar e realizar todos os sonhos que sempre quis. Aposto que ele ainda não acordou porque deve estar muito ocupado do outro lado. Estou lendo um livro sobre pessoas que acordaram do coma e que relatam sobre o que sentiram e fizeram quando estavam clinicamente sem sentidos.


			Valentina ficou interessada em ouvir a conversa de Gael. Queria entender o que de fato estava acontecendo com ela. 


			Gael continuou: 


			— Eu li muitos relatos de pessoas que viajaram no tempo e no espaço; que, embora estivessem imóveis na cama, permaneceram com a mente em plena atividade. Muitas presenciaram as próprias cirurgias, andavam pela sala ou mesmo flutuavam sobre os seus corpos… se desprendiam do corpo.


			— Gael, você acha que Bernardo está ouvindo a gente? — perguntou ao filho, com lágrimas nos olhos.


			— Acredito que sim, mãe! Tenho certeza de que, quando ele acordar, vai contar muitas histórias de tudo que ele fez enquanto esteve do outro lado.


			Valentina ficou emocionada com as palavras de Gael, pois finalmente sabia o que estava acontecendo com ela – não estava morta! Então, saiu do quarto de Bernardo e o deixou na companhia da família.


		




		

			
5. A história de Bernardo


			Ao término da visita, Valentina procurou Bernardo e o encontrou triste e pensativo. 


			— Bernardo, você está bem? — O jovem baixou a cabeça e ficou em silêncio. Ela continuou: — Quer conversar?


			— Estou bem. Só pensando. Será que um dia vou acordar?


			— Claro que vai, amigo! A sua família tem esperanças da sua volta. Não perca a fé!


			— Penso que estou há muito tempo nesse estado. Meu corpo não reage e estou perdendo a minha juventude, minha vida… hoje, completo 18 anos de idade. 


			— Parabéns! Te desejo toda felicidade do mundo, Bernardo!


			— Obrigado, Valentina, apesar de não ter o que comemorar, pois a minha vida foi tirada de mim. Tinha uma namorada, muitos amigos e sonhos para o futuro. Estava me preparando para entrar numa universidade, tinha muito a realizar, e aconteceu isso comigo. 


			— Bernardo, tenha certeza de que você tem uma grande missão. Quando te vi, senti uma energia inacreditável. Pensei que fosse um anjo! Você me traz uma paz e tranquilidade que há muito tempo não tinha.


			Bernardo, então, pegou na mão da amiga e a levou para caminhar pelo jardim do hospital. O crepúsculo da noite se iniciava e as primeiras estrelas surgiam enquanto os dois jovens caminhavam lado a lado pela calçada de pedras coloridas e harmoniosas do jardim, entre os ipês multicoloridos e bem floridos. Sentaram-se num banco com vista para a cidade – visão privilegiada do alto do morro do hospital. Bernardo, então, contemplou o céu avermelhado do horizonte e resolveu falar um pouco de si e de sua família. 


			— Sou o filho caçula de três irmãos. Minha mãe é amorosa e sempre fez de tudo para não faltar o alimento na nossa mesa. Trabalhava de empregada doméstica durante a semana e ainda lavava roupas para fora. Sempre trazia uma comida diferente para casa, pois os patrões, sempre muito atenciosos, faziam questão de nos ajudar como podiam. A cesta de Natal nunca faltou, vinha no capricho! Meus irmãos e eu, apesar de vivermos num contexto social propício para a criminalidade, sabíamos que o melhor caminho para sair da pobreza seria pelos estudos.


			— Bernardo, sinto que você tem muito amor e gratidão pela sua mãe.


			— Não só pela minha mãe, Valentina, tenho o mesmo sentimento pelo meu irmão, Gael, e minha irmã, Cecília. Ceci sempre me incentivou a estudar e Gael sempre foi um pai para mim. Ele me ensinou a escolher o caminho certo para viver, pois infelizmente perdi meu pai muito cedo. Fiquei órfão quando tinha 10 anos, o que foi um grande choque, pois éramos muito ligados.


			Bernardo falava do pai com tanto amor que a voz chegava a embargar:


			— Meu pai, quando não estava trabalhando, sempre me levava para algum lugar, ou ficávamos em casa cuidando da pequena horta nos fundos do quintal. Éramos como Batman e Robin! Guardo boas lembranças!


			Valentina, em tom de tristeza, respondeu: 


			— Infelizmente, eu e meu pai nunca tivemos tempo para nós, ele sempre esteve ocupado naquela maldita funerária.


			— Não tenho do que reclamar do meu pai, sempre aproveitava o tempo que tinha para ficar com a família. Trabalhava à noite numa lanchonete e eu sempre sabia da chegada dele em casa, sempre trazia os restos de comida para os cachorros e gatos da rua. Era uma festa! Um dia, porém, ele não voltou, foi morto por um bandido durante um assalto na lanchonete – pura maldade. Desde o acontecido, a vida da nossa família mudou. Minha mãe e meu irmão tiveram que arcar com as despesas do lar.


			— Deve ter sido muito difícil para você, Bernardo!


			— A gente se acostuma! Apesar das dificuldades, nunca passamos fome e nunca roubamos para sobreviver. Essa lição, aprendi com meu pai.


			Bernardo deu uma pausa, contemplando um pouco mais os últimos raios de Sol e as primeiras estrelas aparecendo no céu. E completou:


			— A natureza é realmente perfeita, nós é que complicamos tudo.


			Valentina, pensativa, respondeu: 


			— Eu deveria ter aproveitado mais esses momentos para respirar e refletir sobre a vida. Me sinto culpada pelo que fiz comigo e com a minha família. Quanto mais te conheço, mais te admiro. Gostaria de ter sido forte, assim como você.


			— Não se culpe, Val… cada um sabe o peso da própria dor. Não foram poucas as vezes que pensei em desistir. Por pouco, não caí no mundo do crime - a tentação era grande. Ver meus colegas ostentando bens e conseguindo tudo fácil e eu vivendo naquela dificuldade me causava muito sofrimento e revolta, porém não me arrependo de ter seguido os conselhos do meu pai de ser honesto e batalhador. Sempre tive medo de perder a vida para a criminalidade, como muitos dos meus amigos que cresceram comigo; crescemos ajudando um ao outro na dificuldade. Aprendi que ninguém é totalmente mau, às vezes só fazemos escolhas erradas e, infelizmente, foi o que aconteceu com muitos dos meus amigos de infância.


			Valentina, envergonhada, assumiu o seu preconceito:


			— Toda vez que visualizo uma favela, penso em criminalidade. Gostaria de não pensar assim, sinto vergonha de pensar dessa forma. 


			— Infelizmente, Valentina, o policial que me baleou também pensava assim.


			— Sério!? Não acredito! Como foi isso?


			— Horrível! Estava voltando para casa depois de um longo dia de trabalho e estudo, e dois policiais que não conheciam a minha rotina me abordaram. Apontaram a arma para minha cabeça; pegaram minha mochila e a vasculharam; me humilharam com xingamentos e queriam saber onde estava a droga. Respondi que só carregava livros e queria chegar em casa. Só ouvi o barulho e nada mais – perdi os sentidos por alguns instantes e, quando retornei, estava dentro de um carro de ambulância. Estava completamente confuso e agitado com toda aquela movimentação. Assustado, levantei-me da maca e presenciei dois paramédicos fazendo manobras de ressuscitação. Era eu aquele corpo coberto de sangue e praticamente sem vida! Como poderia ser eu? Como poderia estar em dois lugares ao mesmo tempo? Parecia que eu estava vendo outra pessoa sendo socorrida.


			— Nossa, Bernardo! — Valentina ficou surpresa com o que acabara de ouvir.


			— Pois é, Valentina, foi desesperador! Nunca imaginei passar por isso. Essas notícias de assassinatos e violência policial são corriqueiras na mídia, parecem ser uma coisa distante de nós, nunca achamos que seremos a próxima vítima. Infelizmente, sou mais um nas estatísticas.


			— Bernardo, sinto muito por ter acontecido isso com você. Espero que você se recupere o quanto antes e volte a ter uma vida normal junto com a sua família. 


			Bernardo agradeceu e continuou a relatar a sua história: 


			— Quando cheguei ao hospital, estava praticamente morto… mas, graças aos paramédicos que não desistiram de me manter vivo, estou aqui lutando pela vida.


			Valentina baixou a cabeça e envergonhada e lamentou:


			— E eu tentando acabar com a minha própria vida. Nem sei o que dizer! Penso que fui precipitada na minha escolha. Pensei em acabar com um problema e acabei criando outro maior.


			— Tenho certeza de que esse seu pesadelo vai acabar, que terá outra chance de recomeçar. Quanto a mim, não sei se terei a mesma sorte. Penso muito em tudo que passei desde que perdi meu pai. Gael tinha 15 anos e Ceci, 17. Apesar das dificuldades, éramos uma família feliz. 


			— Ufa! Sua história é de tirar o fôlego! Nem sei o que dizer.


			— Não precisa. Eu também tenho dificuldades para digerir certas histórias. Já faz muito tempo, mas parece que foi hoje. Todos os dias, desde que entrei nesse hospital, fico pensando no sofrimento da minha mãe, que sempre foi amorosa e dedicada com a gente. Ela nos criou da melhor maneira que pôde.


			— Penso como deve ser difícil para ela te ver assim, nesse estado.


			— É, minha amiga! Tem sido doloroso ver e ouvir minha mãezinha sofrendo aqui do meu lado, e eu nem posso me movimentar para abraçá-la. Não existe outra pessoa que eu queira mais abraçar nesse mundo.


			— E a sua irmã Cecília, vem te visitar com frequência?


			— Sempre quando pode! Aprendi a escrever e a ler com Ceci, que era professora e dava aula na comunidade onde moro. Passou a morar fora do país, em Toronto, Canadá, onde faz doutorado em literatura.


			— Ela deve ser uma pessoa incrível!


			— Cecília é minha grande referência. Sinto muitas saudades dela, mas entendo a sua ausência. Quando aconteceu isso comigo, ela passava longas horas ao meu lado. Trazia seus livros e lia muitas vezes em voz alta para mim, as poucas visitas sempre foram intensas em qualidade. Lá na comunidade onde morávamos, sempre foi muito querida por todos os moradores.


			— Me fale mais sobre a sua irmã. 


			— Cecília, desde muito nova, mostrava-se diferente das outras crianças da escola. Era chamada, carinhosamente, de ratinha de biblioteca pelos colegas. Em pouco tempo, devorou todos os livros de literatura disponíveis nas prateleiras. Aos 15 anos, tinha predileção pelos livros de Machado de Assis e Clarice Lispector. Falava inglês fluente e começava a arriscar no francês – tinha um verdadeiro fascínio pela literatura e pelo estudo dos idiomas. Minha irmã, apesar de não ser filha legítima do meu pai, sempre foi criada com muito carinho por ele. Ceci… é fruto de um relacionamento entre minha mãe e um ex-namorado. Meu pai se casou com a minha mãe ainda grávida, assumiu a paternidade e registrou Ceci como filha. Cecília nunca quis conhecer o pai biológico, pois sempre foi amada pelo meu pai, Joaquim. Não demorou muito e nascemos Gael e eu. Sou o caçula da família. 


			— Bernardo, seu pai, pelo jeito que fala, era uma pessoa maravilhosa!


			— Papai sempre dizia que Cecília era o maior presente que a vida lhe deu, pois a amou desde o primeiro momento que ouviu seu choro – estava ao lado da mamãe quando ela nasceu. Tinha o maior orgulho da filha do coração e nunca escondeu de Cecília a sua condição de não ser o pai biológico. Cecília nunca ligou para isso, tinha um amor incondicional por ele, porém a recusa de conhecer o pai biológico se transformou em um pesadelo. 


			— Como assim, Bernardo?


			— Quando ela tinha 12 anos, o pai biológico resolveu aparecer para exigir a paternidade. Foi um pesadelo para toda família. Depois de passar cinco anos cumprindo pena por homicídio, voltou para a comunidade e fez um inferno na nossa vida. Mamãe se recusou a apresentá-la como filha, dizendo que ele não era o pai. Não convencido, resolveu sequestrar Cecília e mantê-la em cativeiro. Ficou por duas semanas desaparecida, aos cuidados de criminosos. A polícia conseguiu, através de denúncia anônima, estourar o cativeiro. Durante o resgate, houve um intenso tiroteio, o pai biológico de Cecília foi alvejado pela polícia e morreu com ela nos braços.


			— Que história, Bernardo, estou chocada!


			— É, minha amiga, felizmente Cecília saiu ilesa do cativeiro, mas teve que aprender a conviver com esse trauma. Foram anos de terapia para conseguir levar uma vida dentro da normalidade. Apesar das dificuldades e do preconceito, ela conseguiu derrubar tabus e ultrapassar barreiras. Aos 17 anos, entrou na universidade para cursar letras e com apenas 24 anos conquistou uma bolsa de estudos para o doutorado no Canadá. Logo que ingressou na universidade, foi convidada a ministrar aulas como professora substituta. Apesar de morar fora do Brasil, nunca abandonou ou esqueceu as suas raízes, sua cultura e a nossa família. Sempre quando pode visitar a comunidade, é recebida com carinho, pois deixou muitas sementes de amor nos projetos de que participou.


			— Cecília realmente é uma inspiração, gostaria muito de conhecê-la um dia. 


			— Em breve ela estará de volta, sempre passa o Natal com a nossa família. Espero estar acordado até lá!
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